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RESUMO 

 

Introdução: as infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) são um grande problema de saúde pública 

em todo o mundo, pois apresentam uma grande morbidade e mortalidade, influenciando na segurança do 

paciente e na qualidade dos serviços de saúde. Objetivo: descrever o perfil sociodemográfico e clínico-

epidemiológico de pacientes com IRAS internados num hospital-maternidade. Método: tratou-se de uma 

pesquisa documental e descritiva com abordagem quantitativa, realizada num hospital localizado no município 

de Quixadá-Ceará, com 55 fichas de notificação de IRAS do ano de 2016 e 2017. Os dados foram organizados 

no Excel, sendo elaboradas as tabelas, que posteriormente foram analisadas com a literatura sobre o assunto. 

A pesquisa obedeceu à resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, sendo aprovada sob nº 2.490.326. 

Resultados: o perfil sociodemográfico mostrou que 51 (92,7%), pertenciam ao sexo feminino; 51 (92,7%) 

tinham idade entre 19 e 59 anos; 39 (71,0 %) eram pacientes que ficaram internados no setor de alojamento 

conjunto; e 39 (70,9 %) ficaram menos de três dias internados na unidade. O perfil clínico-epidemiológico 

evidenciou que 38 (69,0%) pacientes foram internados com o diagnóstico clínico de infecção de sítio cirúrgico; 

38 (69,0%) tinham realizado parto cesáreo; 47 (85,4%) realizaram o procedimento com duração maior ou 

igual a 40 minutos; e 37 (67,3%) das cirurgias foram classificadas como limpa. Conclusão: a pesquisa foi 

importante para programar estratégias de prevenção e vigilância eficazes, melhorando a qualidade da 

assistência prestada aos pacientes internados.  
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